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Entre os dias 05 de fevereiro e 09 de março de 2020, 131 pessoas par� ciparam 
da consulta online sobre o SNIRH. A consulta faz parte do Compromisso 10 do 4º 
Plano Nacional de Governo Aberto1 e consiste em “Aperfeiçoar o Sistema Nacional 
de Informações de Recursos Hídricos (SNIRH) com vistas ao fortalecimento dos 
Comitês de Bacias Hidrográfi cas em áreas crí� cas para gestão integrada dos Recur-
sos Hídricos”.

Através da consulta, buscou-se compreender a experiência dos usuários quanto 
à estrutura, a abrangência de conteúdo e as formas de acesso do SNIRH, visando 
o aprimoramento do Sistema e a melhoria da transparência e da par� cipação na 
gestão dos recursos hídricos. 

Os/as par� cipantes responderam 20 questões divididas em 5 seções. A pri-
meira seção con� nha perguntas sobre o/a par� cipante e a u� lização de sistemas 
de informações. As perguntas da segunda, terceira e quarta seção eram rela� vas à 
estrutura, conteúdo e acesso ao SNIRH. A seção fi nal trazia questões gerais sobre 
o Sistema. Todas as perguntas estão no Anexo 1 desta publicação e as respostas 
consolidadas da consulta estão apresentadas abaixo. 

        

1   A Parceria para Governo Aberto ou OGP (da sigla em inglês Open Government Partnership) é uma inicia� va 
que busca fortalecer prá� cas governamentais relacionadas à transparência, acesso à informação e par� cipação cidadã. O 
Brasil faz parte da OGP desde 2011 e está implementando seu 4º Plano de Ação, o qual tem 11 compromissos que foram 
desenhados e discu� dos com  representantes da sociedade e do governo. Mais iformações sobre o compromisso estão 
disponíveis em: <governoaberto.cgu.gov.br/a-ogp/planos-de-acao/4o-plano-de-acao-brasileiro>.
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página 3 de 22



A maior parte das pessoas que responderam a consulta atua em órgãos públi-
cos, representando 38,9% do total, seguido de 23,7% de par� cipantes de ins� tui-
ções privadas, e 22,9% de Organizações da Sociedade Civil. O grupo das Ins� tuições 
de Ensino e/ou Pesquisa fi cou representado por 13% das respostas. O grupo com 
representação menos expressiva foi o de Conselhos Par� cipa� vos, do qual ob� ve-
mos apenas 1,5% das respostas.1  

A consulta contou com respostas de pessoas de todas as regiões do Brasil, 
sendo o sudeste a região mais representada, correspondendo a 45,8% das respostas, 
enquanto que as respostas provenientes da região norte correspondem a apenas 
4,6% do total. O gráfi co abaixo mostra o número de par� cipações na consulta por 
região.

2 Consideramos que a pergunta sobre par� cipação em Conselho Par� cipa� vos deveria ter sido realizada sepa-
radamente, pois membros de órgãos públicos, de ins� tuições privadas, de OSCs e de ins� tuições de ensino e pesquisa 
podem fazer parte de Conselhos Par� cipa� vos, no entanto a pergunta não permi� a que a pessoa escolhesse duas opções. 
Assim, entendemos que a baixa porcentagem de respostas de membros de Conselhos Par� cipa� vos não é representa� va.
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Os dados por unidade federa� va mostram que a consulta alcançou quase a 
totalidade das Unidades Federa� vas, com exceção do Acre, Amapá, Maranhão e 
Tocan� ns, locais nos quais nenhuma pessoa par� cipou da pesquisa. Os estados do 
Amazonas, Mato Grosso, Pernambuco, Roraima e Sergipe contaram com apenas 
uma resposta cada um, e o estado com o maior número de par� cipações foi São 
Paulo, com 40 respostas ao todo. 

O mapa apresenta o respec� vos número de pessoas que responderam ao 
ques� onário por Unidade Federa� va.  
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Nesta seção também foi perguntado se o/a par� cipante u� lizava outros siste-
mas de informações, além do SNIRH. Ob� vemos 128 respostas e o Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) foi o mais indicado, seguido do Sistema 
Nacional de Informações sobre o Meio Ambiente (SINIMA), como pode ser obser-
vado no gráfi co.
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Ademais, sistemas de informações estaduais, índices empresariais, outras 
bases de dados nacionais e sistemas internacionais também foram citados:

• Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de 
São Paulo (SIGRH)

• Fundação Agência Bacia Hidrográfi ca do Alto Tietê
• Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (Emplasa)
• Ins� tuto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará
• Sistema Estadual de Informações Ambientais e Recursos Hídricos da Bahia 

(SEIA BA)
• O Sistema Estadual de Meio Ambiente de Minas Gerais (Sisema MG) 
• Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE)
• Sistema Integrado de Informaçao Ambiental 
• Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS)
• Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano do Ministério da Saúde (SISAGUA)
• Sistema de Visualização de Dados Telemétricos (SVDT)
• Sistema Integrado de Bacias Hidrográfi cas (SIBH)

página 6 de 22

SINIMA - Sistema
Nacional de 
Informações
sobre o Meio 
Ambiente

SINIS - Sistema
Nacional de 
Informações 
sobre Saneamento

SINIR - Sistema 
Nacional de
Informações sobre 
Gestão
de Resíduo Sólido

SIDRA/IBGE - Sistema
IBGE de Recuperação
Automá� ca 

Nenhum 

0

20

40

60

80

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES UTILIZADOS, ALÉM DO SNIRH

                



página 7 de 22

72,5%

27,5% SIM

NÃO

Dentre as pessoas que responderam ao ques� onário, 95 delas informaram 
já terem acessado o SNIRH, enquanto 36 não. A  depender da resposta nesta per-
gunta, a pessoa era encaminhada para um ques� onário específi co. As pessoas que 
indicaram conhecer o sistema, seguiam para as próximas seções com perguntas 
específi cas sobre ele, enquanto aquelas que afi rmaram nunca o terem acessado, 
seguiam para a úl� ma seção com perguntas mais gerais. As respostas ao ques� o-
nário foram sistema� zadas abaixo seguindo essa divisão. 

VOCÊ JÁ ACESSOU O CONTÉUDO DO SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE RECUR-
SOS HÍDRICOS (SNIRH)?

131 respostas

3.

          Sistematização das respostas 
           daqueles que declararam 
           conhecer o SNIRH 

3.1   Estrutura do SNIRH 

A segunda seção da Consulta, para aqueles que declararam conhecer o SNIRH, 
era referente à estrutura do Sistema. O pesquisado deveria escolher entre 1 a 5 o 
quanto concordava com as afi rmações apresentadas, em que:

                        
1
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4

5

                         Discordo completamente 
                           Discordo parcialmente
                               Não concordo nem discordo 
                           Concordo parcialmente
                           Concordo completamente
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1                                     2                                    3                                    4                                    5

As afi rmações apresentadas nesta seção, assim como as respostas dos/as 
usuários/as estão consolidadas nos gráfi cos abaixo:

 A ORGANIZAÇÃO POR TEMAS DO SNIRH É DE FÁCIL COMPREENSÃO.
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AS ORIENTAÇÕES PARA O ACESSO AOS DIFERENTES COMPONENTES TEMÁTICOS DO SNIRH 
SÃO SATISFATÓRIAS.
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A úl� ma questão desta seção oferecia um espaço em que as pessoas podiam 
escrever crí� cas e sugestões rela� vas à estrutura do SNIRH. Uma parte dessas suges-
tões apontaram para a necessidade de uma modernização visual do sistema e que 
este funcionasse melhor em disposi� vos móveis. Os par� cipantes indicaram que 
uma plataforma mais versá� l é importante para monitoramento de dados em tempo 
real, e que atualmente o sistema é adequado apenas para dados geográfi cos e 
informações estacionárias .

Além disso, foi sugerido um  mapa da estrutura do SNIRH com os diversos 
temas e tópicos e/ou uma página índice, com um tutorial do portal que apresenta os 
componentes, além de uma maior harmonia e coerência entre os subsistemas, assim 
as pessoas teriam mais informações sobre onde e como consultar e uma plataforma 
mais amigável.  Foi comentado que o “processo de buscar e baixar conteúdo no sis-
tema se mostra bastante complexo para os usuários, pois não há clareza sobre quais 
dados estão disponíveis, o período de referência e outras informações relevantes.” 

Também foi sugerido reduzir a quan� dade de cliques para chegar ao painel 
de dados e que os dados fossem apresentados de forma simplifi cada, possibilitando 
ainda que estes sejam baixados com mais facilidade e de forma mais rápida em 
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mais de um local do sistema.  Além disso, o sistema poderia ter mais intera� vidade, 
oferecendo links nos mapas, imagens de satélite, etc. 

A integração do SNIRH com sistema estaduais de informação foi uma sugestão 
que apareceu nesta e em outras seções da Consulta. Para alguns dos usuários isso 
es� mula a implementação destes sistemas quando inexistentes. 

2.3   Conteúdo do snirh

 Nesta seção, os/as usuários/as responderam o quanto concordavam ou não 
com três afi rmações sobre o conteúdo do SNIRH, além de uma pergunta aberta 
para sugestões, sendo que:

                   

As afi rmações apresentadas, assim como as respostas, estão consolidadas 
nos gráfi cos abaixo:

  OS DADOS E INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS NO SISTEMA ATENDE MINHAS NECESSIDADES.
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OS DADOS DISPONIBILIZADOS NO SNIRH SÃO ATUALIZADOS COM FRÊQUENCIA ADEQUADA.
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Muitos comentários e sugestões foram compar� lhadas na questão aberta 
em que os usuários puderam escrever sobre qual conteúdo deveria ser incluído no 
SNIRH. Dados referentes à escala temporal, escala espacial e balneabilidade foram 
temas abordados por diversos usuários/as. 

Os/as respondentes solicitaram que houvesse informações sobre quais tre-
chos dos rios estão sendo monitorados, qual a área de cobertura das estações, 
apresentando dados acumulados com mais de um período. Dados, mapas e outras 
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AS INFORMAÇÕES E OS DADOS SÃO DISPONIBILIZADOS EM FORMATOS ADEQUADOS 
(DADOS COMPLETOS, ATUAIS, PROCESSÁVEIS POR MÁQUINAS, EM FORMATO NÃO PRO-
PRIETÁRIO, ENTRE OUTROS).
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informações deveriam ser atualizadas de forma con� nua, uma vez que os usuários 
têm difi culdade de encontrar séries históricas. Muitas informações no SNIRH estão 
desatualizadas, com dados de 2016, por exemplo, e algumas bases de dados dos 
planos de bacia não estão acessíveis,  o que impede que pesquisas aprofundadas 
sejam realizadas. 

Dados e informações de localidades pequenas e remotas, incluindo áreas rurais, 
também deveriam ser disponibilizadas no sistema, já que uma parteconsiderável 
das questões que envolvem recursos hídricos estão relacionadas à pequenas bacias 
hidrográfi cas.  

Informações rela� vas à mudanças climá� cas e a implementação da agenda 
2030, com indicadores rela� vos ao alcance das metas do ODS 6 em nível estadual, 
também foram sugeridos. O relatório produzido pela Agência Nacional de Águas 
(ANA) sobre ODS 6 no Brasil foi citado como uma boa prá� ca, que poderia ser mais 
aplicado dentro do âmbito dos instrumentos de recursos hídricos. Um dos respon-
dentes comentou que “Em relação à mudança do clima, o SNIRH conta com a divisão 
‘Eventos hidrológicos crí� cos’, mas não há uma menção clara sobre a variabilidade 
climá� ca e/ou projeções. Esses dados poderiam estar melhor ar� culados com órgãos 
responsáveis por fornecê-los, como o INPE. Ao não apresentar possíveis cenários de 
mudança do clima, o planejamento de bacia hidrográfi ca estará sempre limitado a 
séries históricas e a soluções de curto prazo.”

Dentre as sugestões, está a de atualizar o SNIRH com conceitos mais comple-
tos das novas visões sobre Soluções Baseadas na Natureza e gestão das águas em 
Sintonia com a Natureza, essa perspec� va é muito importante para a adoção de 
medidas de adaptação aos efeitos das mudanças do clima; tais medidas deveriam 
ser cada vez mais conhecidas e adotadas pelos comitês de bacias hidrográfi cas e 
gestores de órgãos públicos. 

Outras informações referente à conteúdo comumente solicitadas na Consulta 
foram: dados de demanda e consumo de água - tratada ou não - por categoria (resi-
dências, comércio, serviços, indústrias, agronegócio, etc); informações sobre polí� cas 
de uso de solo;  dados sobre sólidos voláteis dissolvidos totais (sdvt); potabilidade 
dos corpos hídricos, concentrações de cianobactérias (e cianotoxinas no caso de 
teores elevados de cianobactérias) em mananciais superfi ciais; balanço hídrico entre 
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3.3.     Acesso ao SNIRH

Esta seção era dedicada a entender a percepção dos usuários quanto à aces-
sibilidade do SNIRH, as afi rmações apresentadas para que os usuários escolhessem 
entre 1 a 5 o quanto concordava, assim como as respostas, estão consolidadas nos 
gráfi cos abaixo, sendo que:

                  

precipitação e evaporação,  bastante u� lizado na área de agronomia; aprofundar 
as informações a respeito de regulação e vazões ver� das por barragens e, por fi m, 
disponibilizar links para outros  sistemas de informações disponíveis em nível federal 
como o INMET CENSIPAM, INPE, CEMADEM, e também para os sistemas estaduais. 

AS DIFERENÇAS FORMAS DE ACESSO AOS DADOS SÃO COMPREENSÍVEIS (DADOS ABER-
TOS, METADADOS, MAPAS INTERATIVOS, GEOSERVIÇOS, PAINÉIS DE INDICADORES, 
ENTRE OUTROS).
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                         Discordo completamente 
                           Discordo parcialmente
                               Não concordo nem discordo 
                           Concordo parcialmente
                           Concordo completamente

precipitação e evaporação,  bastante u� lizado na área de agronomia; aprofundar precipitação e evaporação,  bastante u� lizado na área de agronomia; aprofundar 
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Por fi m, nesta seção, foi perguntado quais � pos e formatos de dados pode-
riam ser adicionados ao SNIRH, com espaço aberto para respostas. Foram citados, 
pelos/as usuarios/as formatos como csv, API’s, xls, shapefi les, svdt, kmz, � p, TXT. 
Além disso, também foram sugeridos a u� lização de aplica� vos via Google Earth 
Engine, funcionalidades que permitam acessar em tempo real, via envio de sinal e 
recebimento de dados, os dados do sistema (por exemplo, um � p), infográfi cos e 
mais painéis de indicadores automá� cos e evitar formatos que sejam muito depen-
dentes do ArcGIS. 

Um dos comentários indicou a possibilidade de haver um canal de pedidos de 
informação, especifi cando a quem se deve recorrer para obter informações e dados 
complementares, outro sugeriu o desenvolvimento de um aplica� vo para celular 
que facilite a visualização e o compar� lhamento desses dados. 

2.4. Sugestões Gerais

Essa seção apresentou três perguntas abertas sobre novas funcionalidades ao 
Sistema, como este poderia ser mais divulgado e u� lizado e por fi m, para comen-
tários em geral. 

QUAL FORMATO DE DADO VOCÊ BUSCA COM MAIS FREQUÊNCIA NO SNIRH?

95 respostas

0 20 40 60 80
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)
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QUAL FORMATO DE DADO VOCÊ BUSCA COM MAIS FREQUÊNCIA NO SNIRH?
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2.4.1. Tipos de funcionalidades que poderiam ser implementadas no SNIRH

Na pergunta sobre quais outros � pos de funcionalidades poderiam ser imple-
mentadas no SNIRH, sugestões que já haviam sido mencionadas em seções ante-
riores voltaram a aparecer:

• Mais informações sobre microbacias e seus rios, com dados em resolução 
espacial e temporal adequadas, disponibilizado-os em tempo real;

• Melhor integração entre os subsistemas do SNIRH;
• Integrar o SNIRH com sistemas estaduais de informações e outros sistemas 

da União, como por exemplo o SNIS, CAR, SINIMA, IBGE etc;
• Melhorar a visualização de dados por bacias hidrográfi cas;
• Tornar a plataforma mais amigável para o usuário, fornecendo vídeos,  

apresentações e textos que expliquem as funcionalidades do sistema e os 
indicadores de forma acessível  para o público geral;

• Projeções climá� cas;
• Funcionalidade que forneça informações sobre vazões e qualidade da água.

Um dos comentários sugeria que o sistema contribuísse com a iden� fi ca-
ção de possíveis fontes fi nanceiras para viabilizar a implementação dos planos de 
bacias e outras ações previstas nos instrumentos de recursos hídricos. Um indicador 
importante que poderia ser apresentado se relaciona aos recursos arrecadados pela 
cobrança pelo uso da água (por exemplo, a cada montante inves� do, houve retorno 
de X% para uma ação específi ca em água e saneamento), pois isso traria  informação 
mais compreensível sobre o alcance desse instrumento.

Também foi dada a sugestão de incluir informações acerca de movimentos 
de massa na seção de eventos hidrológicos crí� cos, além das informações sobre 
secas e inundações, já que grandes partes dos desastres por chuva no Brasil estão 
relacionados com esses movimentos.

Outras sugestões trazidas pelos usuários foram, a inclusão de dashboard inte-
ra� vo para agregação/visualização de informações, a inclusão de um painel gerencial 
para as outorgas estaduais, tornar a plataforma georreferenciada, disponibilizar 
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banco de dados com informações dos poços tubulares, disponibilizar mais dados de 
estações pluviométricas e fl uviométricas (como por exemplo, dados de pluviógrafos) 
e disponibilizar estudos sobre poluição, incluindo a disposição de contribuições nos 
corpos hídricos, como por exemplo, lançamento de galerias pluviais urbanas.

Muitos usuários contribuíram com sugestões sobre como o SNIRH pode ser 
mais divulgado e u� lizado, foram 42 contribuições apenas nessa questão. 

Uma parte considerável das respostas sinalizou que uma melhora da inter-
face do SNIRH,  transformando-o em em um portal mais atraente, intui� vo, com-
preensível, didá� co, com mais informações sobre as bases de dados disponíveis e 
com o fornecimento de tutoriais através de vídeos ins� tucionais e manuais ilus-
trados, o acesso ao sistema se tornaria mais fácil, abrangendo um maior número 
de pessoas. Um/a dos/as usuários/as comentou que “ao passo que o SNIRH 
aumente suas funcionalidades e se torne parte integrante da ro� na de trabalho 
ou pessoal de cada cidadão, terá sua divulgação e u� lização garan� das”. 

Foram sugeridas também, a u� lização de canais de rádio, televisão e redes 
sociais para divulgação do sistema, como linkedin, facebook, twi� er, instagram, 
entre outros, com a produção de conteúdo específi co para essas plataforma 
como vídeos, posts, infográfi cos, etc. A criação de aplica� vos também foi bastante 
mencionada. 

Outras formas de divulgação seriam através de propaganda online, gerando 
bole� ns para a sociedade sobre temas relevantes, evidenciando a importância 
do sistema no fornecimento de dados, como por exemplo, prevenção e ações em 
situações de enchentes, secas, poluição, etc.

Além disso, ações poderiam ser realizadas no sen� do de fomentar a u� liza-
ção do sistema com as unidades de planejamento estadual e municipal, como por 
exemplo, através de capacitações aos técnicos de comitês de bacias, estes, por sua 
vez, poderiam realizar capacitações sobre o SNIRH ao público, em parceria com 

2.4.2. Divulgação e Utilização do SNIRH 

banco de dados com informações dos poços tubulares, disponibilizar mais dados de 
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ins� tuições de ensino e pesquisa. Capacitações à jornalistas também poderiam ser 
oferecidas. 

Incluir o link do SNIRH em portais relevantes também contribuiria para uma 
ampliação do acesso ao sistema, como em páginas de outros ministérios (Saúde, 
Infraestrutura, Desenvolvimento Regional, Meio Ambiente etc.), em páginas de 
órgãos municipais, estaduais e nos sites de comitês e en� dades delegatárias. E-mail 
de divulgação geral para os entes dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos. Campanhas de divulgação periódicas e setoriais, etc. 

Por fi m, sugestões trouxeram a necessidade de abranger o conteúdo do sis-
tema em disciplinas de educação ambiental, com linguagem mais próxima do público 
em geral, divulgando nas escolas e associações de bairros. 

No espaço para sugestões gerais, alguns usuários aproveitaram para parabe-
nizar a inicia� va de ouvir os cidadãos e elogiar o sistema. Outros disseram que o 
sistema é bom mas deve ser aprimorado, tanto em relação a sua interface quanto 
em relação aos conteúdos dispostos, além de precisar ser melhor divulgado para 
alcançar mais pessoas.

Algumas sugestões focaram em determinados conteúdos, como por exemplo, 
disponibilizar informações do entorno das margens dos rios, cerca de 30 metros para 
cada lado, para ter análises mais abrangentes, envolvendo matas ciliares, além da 
qualidade de água nos trechos monitorados. Outro comentário sugeriu incrementar 
os dados dos corpos hídricos do bioma Amazônia.

Crí� cas e sugestões foram feitas em relação à atualização dos dados do sis-
tema, questão que também surgiu em outras partes desta Consulta, mostrando a 
necessidade de maior atenção para a temporalidade dos dados divulgados. Nova-
mente foi sugerido uma integração com  outras bases de dados, como o SISAGUA.

2.4.3. Sugestões Gerais
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Outros comentários, sugestões, crí� cas e elogios foram listados de forma 
integral abaixo:

• Divulgar o SNIRH na página da ANA como uma aba adicional. Quando 
o cursor passar na aba um texto síntese apareceria com os informes do 
Sistema e sua funcionalidades e dados disponíveis como o Telemetria, 
Qa, HIDROWEB, Gestor PCD, entre outros.

• A informação a recursos hídricos, assim como qualquer outro dado 
público, deve ser acessível a todos. Nesse sen� do, fi quei sa� sfeita em 
ver que alguns conteúdos da página estão acessíveis na linguagem de 
sinais, corroborando com a visão global de “não deixar ninguém para 
trás”. Por ser a nível nacional, é compreensível que alguns dados não 
se atualizem com a frequência adequada, mas é muito importante 
con� nuar fortalecendo as instâncias par� cipa� vas, como os comitês e 
agências de bacias hidrográfi cas, os quais têm maior infl uência a níveis 
regional e municipal.

• A ferramenta ESRI é muito di� cil de u� lizar. Seria muito melhor o uso de 
ferramentas mais didá� cas, como Google Earth ou Google Maps.

• Denota-se certa dependência das tecnologias do ArcGis. É bem razoável 
para mapas (embora com estrutura/funcionalidades bem engessados), 
mas aparentemente limita as opções para gestores do sistema e usuá-
rios, visto que para temas como hidrologia demandam ferramentas mais 
dinâmicas e adequadas a realidade de recursos hídricos.

• Deveria haver audiências com o público por intermédio dos Comitês de 
Bacias

Por fi m, um dos usuários comentou sobre outro sistema, o SNIS, que deveria 
apresentar uma iden� dade única e funcionalidades padronizadas. 

3.

Sistematização das respostas 
daqueles que declararam 
NÃO conhecer o SNIRH 
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Das 131 pessoas que par� ciparam da consulta pública, 36 afi rmaram nunca 
terem acessado o SNIRH, sendo que, 14 atuam na esfera pública, 11 em OSCs, 7 em 
empresas privadas, 3 em ins� tuições de ensino e/ou pesquisa e 1 é integrante de 
conselho par� cipa� vo. Foram direcionadas para estes/as par� cipantes, perguntas 
sobre o que gostariam de encontrar no sistema, como o SNIRH poderia ser mais 
divulgado e u� lizado e, por fi m, um espaço aberto para sugestões gerais.

Sobre o conteúdo que os respondentes gostariam de encontrar no SNIRH estão 
informações sobre os Comitês de Bacias Hidrográfi cas, drenagem, saneamento, qua-
lidade da água por pontos de coleta, vazão dos reservatórios, informações técnicas 
de formação de preços dos serviços de água e esgoto, dados hidrológicos, dados 
climá� cos e riscos ambientais. 

Foi também colocado a possibilidade de acompanhamento mensal da situação 
dos reservatórios, e como estão sendo executadas as ações per� nentes ao controle 
de vazão afl uente e defl uente das bacias hidrográfi cas por região. Além disso, infor-
mações sobre legislação e polí� cas públicas referente à proteção de mananciais, 
proteção e recuperação de bacias hidrográfi cas e o� mização dos recursos hídricos 
foram citados. 

Foi ressaltada a importância de haver séries históricas para os dados e que eles 
sejam disponibilizados de forma desagregada. Também é importante que sejam apre-
sentados de uma forma que dialogue com diferentes bancos de dados já existentes. 

Foi sugerido o uso das redes sociais para a divulgação do sistema e suas fun-
cionalidades, com conteúdos de linguagem cria� va e popular, assim como através 
dos comitês de bacias hidrográfi cas e ins� tuições de ensino. 

Por fi m, na questão aberta, foi exposto principalmente a importância das infor-
mações con� das no sistema para aprimorar o trabalho de pesquisadores e gestores 
que atuam com temas relacionados a recursos hídricos e a necessidade de maior 
divulgação. Foi colocado também a importância da proteção dos recursos hídricos e 
sua relação com o uso  do solo, desmatamento, incêndios e poluição, evidenciando 
a necessidade de polí� cas públicas integradas.
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A construção dos compromissos que compõem o 4º Plano de Ação Nacional 
da Parceria de Governo Aberto (OGP), assim como a Consulta online sobre o SNIRH, 
demonstram a potencialidade da par� cipação social no aprimoramento da gestão 
pública.  Foi fundamental ouvir, através da consulta, diversos atores envolvidos na 
gestão dos recursos hídricos para compreender as demandas e desenhar possíveis 
caminhos para melhorar a disponibilização das informações e dados que compõem 
o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos. 

As sugestões compar� lhadas pelos par� cipantes ressaltam a importância do 
fortalecimento de sistemas de informações assim como a publicação de dados em 
formato aberto, compar� lhados de maneira compreensível, atualizada e periódica. 
Os resultados da consulta foram compar� lhados com a Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), órgão responsável pela gestão do SNIRH, para traçar 
os próximos passos.

A par� cipação social e o acesso à informação, direitos cons� tucionais que 
se relacionam intrinsecamente, são basilares na manutenção de uma sociedade 
democrá� ca. Garan� r e efe� var esses direitos é fundamental para assegurar o 
acesso à água, outro direito humano cujo cuidado e gestão deve ser compar� lhada 
com toda a sociedade. 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS



Seção 1 - Apresentação 

1. Selecione o � po de ins� tuição do qual você faz parte 
• Empresa privada
• Órgão público
• Organização da Sociedade Civil 
• Veículos de Comunicação
• Ins� tuições de Pesquisa e/ou Ensino 
• Conselhos Par� cipa� vos 
2. Selecione o estado de atuação
3. Você já acessou o conteúdo do Sistema Nacional de Informações sobre 
Recursos Hídricos (SNIRH)?
4. Além do SNIRH, quais sistemas de informações você também u� liza?

Seção 2 - Estrutura do SNIRH 

1. A organização por temas no SNIRH é de fácil compreensão.
2. Os componentes temá� cos são sufi cientes para atenderem a minha 

demanda por dados e informações. (Os componentes temá� cos são: divi-
são hidrográfi ca; quan� dade de água; balanço hídrico; ins� tucional; regu-
lação e fi scalização; qualidade da água; usos da água; eventos hídricos 
crí� cos; planejamento; e programas)

3. As orientações para o acesso aos diferentes componentes temá� cos do 
SNIRH são sa� sfatórias.

4. Deixe aqui sugestões de mudanças relacionadas a estrutura do sistema.

Seção 3 - Conteúdo do SNIRH 
  
1. Os dados e informações disponíveis no sistema atendem minhas 
necessidades.
2. Os dados disponibilizados no SNIRH são atualizados com frequência 
adequada.
3. As informações e os dados são disponibilizados em formatos adequados 
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2. Os dados disponibilizados no SNIRH são atualizados com frequência 
adequada.
3. As informações e os dados são disponibilizados em formatos adequados 

ANEXO 1 - Perguntas da Consulta Online sobre o SNIRH



(dados completos, atuais, processáveis por máquinas, em formato não pro
prietário, entre outros).
4. Qual conteúdo deveria ser incluído no SNIRH?

Seção 4 - Acesso ao SNIRH 

1. As diferentes formas de acesso aos dados são compreensíveis  (dados 
abertos, metadados, mapas intera� vos, geoserviços, painéis de indicadores, entre outros).
2. A tecnologia u� lizada no SNIRH é de fácil manipulação.
3. O SNIRH é acessível para diferentes públicos no que se refere a:

a. Linguagem
b. Facilidade de navegação
c. Orientação para uso do sistema

4. Qual formato de dado você busca com mais frequência no SNIRH?
5. Quais � pos e formatos de dados podem ser adicionados ao SNIRH?

Seção 5 - Sugestões Gerais 

1.  Quais outros � pos de funcionalidades poderiam ser implementadas no SNIRH?
2. Como o SNIR H pode ser mais divulgado e u� lizado?
3. Espaço aberto para sugestões gerais sobre o SNIRH
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5. Quais � pos e formatos de dados podem ser adicionados ao SNIRH?

 Quais outros � pos de funcionalidades poderiam ser implementadas no SNIRH?
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